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Introdução: A evolução das anestesias ao longo dos séculos transformou a medicina, possibilitando a
realização de cirurgias complexas com segurança e conforto para o paciente. Desde a descoberta do
éter até as técnicas modernas, os avanços anestésicos reduziram significativamente a dor e as
complicações, revolucionando os procedimentos cirúrgicos e terapêuticos. Objetivo: Indicar as
principais indicações para raquianestesia. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura
que utilizou artigos publicados nos últimos 5 anos na PUBMED, preferencialmente em inglês.
Utilizou-se o descritor "Spinal Anesthesia", onde apenas 34 dos 3481 artigos foram selecionados, além
de livros da medicina. Resultados: A raquianestesia, também conhecida como anestesia espinhal, é
amplamente utilizada em diversos procedimentos cirúrgicos devido à sua eficácia e segurança. Suas
principais indicações incluem cirurgias dos membros inferiores, procedimentos ginecológicos e
obstétricos, como cesarianas, e intervenções urológicas. No contexto das cirurgias dos membros
inferiores, a raquianestesia é particularmente vantajosa, pois proporciona um bloqueio motor e
sensorial adequado, permitindo a realização de procedimentos como artroplastias de quadril e joelho
com excelente controle da dor pós-operatória. Além disso, é uma opção preferida para pacientes que
não podem ser submetidos à anestesia geral devido a condições clínicas preexistentes. Em ginecologia
e obstetrícia, a raquianestesia é amplamente utilizada em cesarianas, proporcionando analgesia eficaz e
bloqueio motor, facilitando a realização do procedimento com o paciente consciente e sem dor. A
rápida instalação do bloqueio e a previsibilidade da sua duração são aspectos que tornam essa técnica
preferível em situações de emergência obstétrica. Na urologia, a raquianestesia é indicada em
procedimentos como ressecção transuretral da próstata (RTUP) e cirurgias de bexiga, pois permite um
bloqueio adequado sem a necessidade de intubação traqueal, reduzindo o risco de complicações
respiratórias em pacientes com comorbidades. Apesar de suas vantagens, a raquianestesia requer uma
avaliação cuidadosa do paciente e a consideração de contraindicações, como coagulopatias e infecções
no local da punção. Complicações potenciais incluem hipotensão, cefaleia pós-punção dural e,
raramente, lesão neurológica. Conclusão: As principais indicações são cirurgias de membros
inferiores, procedimentos ginecológicos e obstétricos e intervenções urológicas.
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